UNIDADE 2: INSTALAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA QUENTE

1-GENERALIDADES

A obtenção de água quente pode ser efetuada de várias maneiras distintas, conforme as necessidades e limitações de um projeto.

As fontes de calor empregadas são: eletricidade, gás, óleo, lenha ou energia solar.

O sistema deverá respeitar as “exigências técnicas mínimas quanto á segurança, à economia e ao conforto” conforme orientações da NBR-7198/93.

As temperaturas convenientes nos principais usos são:

- Uso pessoal em banhos ou higiene............................35(  à  50(
- Em cozinhas...............................................................60(  à  70(
- Em lavanderias..........................................................75( à  85( 

A distribuição da água é feita através de tubulações exclusivas.

A produção de água quente pode ser efetuada de três formas:

a)-Aquecimento Individual (local ) ( aquecedor atende a um só aparelho .

Exs: Aquecedor a gás para um ponto de água quente, elétrico para um ponto.

b)-Aquecimento Central Privado( aquecedor atende a uma unidade residencial com diversos compartimentos com água quente (mais de um ponto de uso simultâneo).

c)-Aquecimento Central Coletivo( aquecedor alimenta diversas unidades residenciais de um edifício.

2- TIPOS DE AQUECEDORES

Podem ser classificados como:

a)-Aquecimento Direto(obtido pelo contato imediato da fonte de calor com a água. ( requer local bem ventilado)

Ex:Os de uso residencial.

b) Aquecimento indireto(obtido através de fluído intermediário aquecido diretamente ( óleo, água).

 Ex : Caldeira

Ainda podem ser classificados como:

a)- de acumulação: (possui reservatório onde a água é aquecida e acumulada.

 Ex: boiler

b)-instantâneos: (não exige reservatório, aquece a água quando da sua passagem pelo mesmo.

 Ex: Aquecedor elétrico, aquecedor à gás.

3- SISTEMA DE AQUECIMENTO CENTRAL PRIVADO

Utilizado em residências e apartamentos, normalmente tipo de acumulação, para vários pontos de uso simultâneo.

- Deverá ser considerado: segurança, capacidade, espaço e local, custo de instalação e operação e manutenção e- durabilidade.
4 -SISTEMA DE AQUECIMENTO CENTRAL COLETIVO.

-Utilizado em edifícios, hospitais, hotéis, tipo indireto ou acumulação.

Variações do Sistema:

-descendente sem retorno;

-descendente com retorno;

-ascendente sem retorno;

-ascendente com retorno;

-misto

Detalhes dos sistemas em desenhos anexos.

O Sistema sem retorno pode causar armazenamento nas extremidades das canalizações e com isso o esfriamento da água.

O Sistema com retorno atenua esse problema, através da recirculação da água.

Devem ser tomados cuidados, quanto a possibilidade de retorno de água quente pela tubulação de Água Fria

Deve-se prever respiro em nível superior.

5 -DIMENSIONAMENTO

5.1-Estimativa de Consumo(O consumo é função do tipo de ocupação do prédio, condições climáticas e outras.

A antiga Norma de água quente ( NB-128 ) recomendava valores para consumo ( vide anexo).

5.2-Vazões das peças de utilização( Pode ser utilizado o método dos pesos para sua obtenção.

5.3-Pressões e diâmetros( Idem água fria

5.4- Aquecedores(Alimentados pelo reservatório de água fria, através de coluna específica.

Devem ser considerados, principalmente:

. tipo de aquecedor- instantâneo ou de acumulação;

. volume do reservatório de água quente( se houver);

. temperatura de funcionamento- máxima e mínima;

. produção de água quente

Na escolha do aquecedor deverá ser observado:

- Frequência de utilização

- Volume de armazenamento

· Capacidade de recuperação

Para determinar o consumo de água quente, nas condições de uso, é possível através da  clássica equação das misturas de líquidos, em temperaturas diversas:


T1 x V1 + T2 x V2 = T3 x V3     onde,


T1 = Temperatura da água quente no aquecedor;


T2 = Temperatura da água fria (ambiente);


T3 = Temperatura da água misturada (utilizada);


V1 = Volume ou vazão da água quente no aquecedor;


V2 = Volume ou vazão da água fria;


V3 = Volume ou vazão da água utilizada misturada.

Sabe-se que  V1 + V2 = V3


Outras equações úteis para os cálculos.

· Quantidade de calor (energia dissipada) em Kcal, necessária para a produção de água quente:

Q =  m . c . (T2   - T1  )   onde,

m = quantidade de água, em litros;

c =  calor específico da água, em Kcal/kg ºC , igual a 1;

T1  =  Temperatura inicial , em º C;

T12 =  Temperatura final , em º C;

Note-se que a energia dissipada  E  = P x T, ou seja, é o produto da potência pelo tempo, sendo a energia expressa em kwh ou kcal (1 kwh = 860 kcal).

Em anexo apresentam-se tabelas que poderão ser  úteis para fornecer informações básicas.

Na especificação e instalação dos aquecedores, deve ser observado o seguinte:

. aquecedores instantâneos a gás - NBR 5899 e NBR 8130

- aquecedores elétricos de acumulação - NBR 10674

- aquecedores solares - NBR 10185 (desempenho), NBR 10184 (verificação),   NBR 12269 (instalação)

6- ISOLAMENTO

O projetista deve verificar a necessidade e dimensionar o  isolamento, de forma a racionalizar, evitando-se:

-perda de calor

-oneração da operação

-ineficiência do sistema

Isolamentos mais comuns:

-massa de amianto e cal (cimento não)

-lã de vidro

-termoplásticos

O isolamento deve permitir o livre movimento da tubulação. 

Acabamento pode ser de material aluminizado.

7 MATERIAIS

cobre, latão, aço galvanizado ou não, bronze e CPVC (policloreto de vinila clorado)

O cobre tem grande durabilidade.

O CPVC tem baixo custo.

Dilatação do cobre: 0,000017/(C.m (resultando: 0,85mm por metro, p/variação de 50(C )

8 -SISTEMA DE AQUECIMENTO D’ÁGUA ATRAVÉS DE ENERGIA SOLAR

Partes principais:

a)Aquecedor (captor, coletor solar): absorve energia radiante (espécie de serpentina).

b)Reservatório de acumulação.

c)Tubos e acessórios

Características:

Aquecedor - orientação adequada ( norte ), com inclinação  referente a horizontal, em função da latitude (para o RS 40º ). A chapa é de cobre ou alumínio, pintada de preto e serpentina de tubos de cobre recoberta por vidro.

Reservatório - exclusivo, com proteção térmica.

Observações:

 - temperaturas acima de 80(C

 - 2370 à 2560 horas/  ano de insolação

 - para maior segurança, requer aquecimento auxiliar.

Considerações:

 - espaço físico p/ coletores e reservatório

.- localização e orientação 

 - acessibilidade para manutenção

 - viabilidade

Pré-dimensionamento:

· Coletor 

Área das placas  
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Q = quantidade de calor kcal/dia;

I = intensidade de radiação solar;

η = rendimento do aproveitamento por painel.

· reservatório - volume para 2 a3 dias.

Como pré-dimensionamento, alguns fabricantes consideram  uma placa por pessoa, com área de 1,2 a 1,5 m2 , gerando uma necessidade de 100 litros cada.

Vantagens:

 - não poluidor

 - silencioso e ecológico

Desvantagem:

 - investimento inicial
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